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Introdução: Plantas do tipo especiarias possuem 
grande influência na história do mundo, pois 
eram itens valiosos de troca e comércio como 
fontes monetárias. Dentre as ervas aromáticas 
estão o Ocimum basilicum L. e Ocimum minimum 
L. (Lamiaceae), mais conhecidas por manjericão, 
são nativas da região asiática, mas já foram 
introduzidas mundialmente e no Brasil possuem 
importância econômica. O manjericão apresenta 
propriedades antimicrobianas, antioxidantes, 
anti-inflamatória, citotóxica, as raízes são 
descritas com propriedades antimaláricas e 
antidiabéticas. O cultivo em hidroponia é uma 
técnica sem solo, onde as raízes ficam suspensas 
em meio líquido, recebendo os nutrientes 
necessários para o desenvolvimento da planta.  
Objetivo: Estabelecer o cultivo de mudas de 
Ocimum basilicum L. e Ocimum minimum L. em 
um sistema hidropônico.  
Materiais e métodos: O cultivo de manjericão foi 
iniciado com 6 mudas de cada espécie adquiridas 
de viveiro local, as raízes foram lavadas em água 

corrente e as mudas  adaptadas ao sistema de 
hidroponia compacto caseiro do tipo técnica de 
filme nutrientes (NFT) contendo canais de cultivo 
onde passa a solução nutritiva de fertilizante 
mineral a base de NPK e nitrato de cálcio, esse 
sistema foi montado no Laboratório de 
Biotecnologia de Produtos Naturais e Sintéticos 
do Departamento de Farmácia da Universidade 
Estadual de Maringá.  
Resultados: As duas espécies se adaptaram e se 
desenvolveram bem no sistema de hidroponia, 
com um crescimento de comparação entre 6 
meses, iniciando de 12,5 cm, alcançando 75 cm 
após esse período, com uma taxa de crescimento 
de 6 vezes.  
Conclusão: Concluímos que as espécies de 
manjericão cultivadas em hidroponia 
conseguiram se adaptar rapidamente ao sistema 
de cultivo implementado, abrindo a perspectiva 
de explorar seus compostos futuramente.  
Palavras-chave: solução nutritiva; manjericão; 
cultivo. 
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Introdução: O óleo essencial (OE) de citronela é 
conhecido pelo seu poder repelente, além de 
possuir atividades antimicrobianas, 
antioxidantes, entre outras. A utilização do OE é 
limitada devido sua baixa solubilidade e 
instabilidade. Sendo assim, o emprego de 
agentes complexantes, como a beta-ciclodextrina 
(beta-CD), é uma alternativa para melhorar suas 
características.  
Objetivo: Caracterizar os complexos de inclusão 
(CI) preparados pelas metodologias de 
amassamento e co-precipitação do OE de 
citronela com a beta-CD por diferentes 
metodologias.  
Material e métodos: A caracterização dos CI foi 
realizada por espectroscopia de infravermelho 
por transformada de Fourier acoplado com 
acessório de refletância atenuada (FTIR-ATR), 
Micro Raman, calorimetria diferencial de 
varredura (DSC) e termogravimetria (TGA).   
Resultados: Nas análises realizadas no FTIR-ATR e 
no Micro Raman foram observados 
deslocamentos nos espectros dos CI e que não 
aparecem na mistura física, na qual caracterizam 
uma mudança no modo vibracional da molécula 
hóspede-hospedeiro, sugerindo que houve o 
processo de microencapsulação. No DSC, a beta-

CD apresentou três eventos endotérmicos. O 
primeiro característico da desidratação da beta-
CD. O segundo e terceiro eventos estão 
relacionados ao processo de decomposição 
molecular e consequente remoção do material 
carbonáceo. Para ambos os CI, o pico 
característico da desidratação da beta-CD 
praticamente desapareceu, sugerindo que a 
molécula de água da cavidade da beta-CD foi 
substituída pelo OE. No TGA, a perda de massa na 
temperatura de 113 ºC foi de 11,98% para a beta-
CD e de 19,74% para a mistura física. Para os CI 
por amassamento e co-precipitação, a perda de 
massa foi de 6,63% e 4,51%, respectivamente. 
Corroborando com os resultados de DSC.  
Conclusão: As técnicas de FTIR-ATR, Micro 
Raman, DSC e TGA se mostraram eficientes na 
evidenciação da formação dos CI entre a β-CD e o 
OE de orégano, tanto no amassamento quanto na 
co-precipitação.  
Palavras-chave: microencapsulação; 
espectrofotometria; análises térmicas.  
Financiador (es): Laboratório de Biotecnologia 
Enzimática, Central Analítica Multiusuário de 
Medianeira, CAPES, CNPq, Fundação Araucária e 
Finep.
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Introdução: A Stevia rebaudiana (Bertoni) 
Bertoni é uma planta da família Asteraceae, que 
ficou conhecida devido aos glicosídeos de steviol, 
um adoçante não calórico natural obtido a partir 
de suas folhas. Em suas raízes encontramos 
frutanos como a inulina, molécula prebiótica, 
utilizada na indústria alimentícia e farmacêutica. 
A parte menos utilizada da Stevia é suas raízes 
que normalmente são cultivadas no solo. O 
cultivo em hidroponia é uma técnica de cultivo 
sem solo, onde as raízes ficam suspensas em 
meio líquido, recebendo os nutrientes 
necessários para o desenvolvimento da planta.  
Objetivo: Estabelecer o cultivo de mudas de 
Stevia por um sistema hidropônico, para a 
extração de frutanos a partir de suas raízes.  
Materiais e métodos: As mudas de Stevia foram 
adquiridas de comércio local, foram lavadas e 
inseridas no sistema hidropônico caseiro do tipo 
técnica do fluxo laminar de nutrientes (NFT) 
contendo canais de cultivo onde passa a solução 
nutritiva de fertilizante mineral a base de NPK e 
nitrato de cálcio. Após 28 dias as raízes foram 
submetidas a extração aquosa e os extratos 

foram analisados íntegros e por hidrólise em 
estufa à 80° C por 30 min,  por cromatografia 
líquida de alta eficiência (CLAE) para a 
determinação da sua composição 
monossacarídica. A análise foi realizada no 
complexo central de apoio à pesquisa (COMCAP-
UEM), empregando um CLAE com detector de 
índice de refração (SIGMA-ALDRICH, 2019). A 
eluição foi no modo isocrático usando como fase 
móvel acetonitrila (grau HPLC) e água (Milli-q) na 
proporção 75:25 (v/v) e as amostras 
concentradas em 20 mg/mL foram solubilizadas 
em acetonitrila e água na proporção 50:50 (v/v).  
Resultados: Os resultados obtidos para as 
amostras foram comparados com padrão de 
inulina submetido às mesmas condições de 
análise.  
Conclusão: Concluímos que S. rebaudiana 
cultivadas em hidroponia teve capacidade de 
produzir insulina em suas raízes.  
Palavras-chave: extração; inulina; solução 
nutritiva.  
Financiador(es): Conselho nacional de 
desenvolvimento científico e tecnológico (CNPQ).
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Introdução: O uso de subprodutos, como o farelo 
de soja, se evidencia uma alternativa próspera 
para o desenvolvimento de alimentos ricos em 
peptídeos bioativos, que são cadeias curtas de 
aminoácidos com especial interesse devido sua 
alta bioatividade e propriedades funcionais. Tais 
compostos podem ser obtidos por processos de 
hidrólises enzimáticas utilizando proteases 
comerciais.  
Objetivo: Aplicar protease comercial para 
obtenção de peptídeos bioativos e utilizar um 
sistema inovador para identificação dos di e 
tripeptídeos por meio de espectrometria de 
massa por cromatografia em fase líquida (LC-
MS/MS).  
Material e métodos: Foi aplicado hidrólise 
enzimática no farelo de soja com Protease 
Alcalina FoodPro® (FPA) (0,60%, pH 8) e a 
identificação de peptídeos bioativos foi realizada 
pela técnica de rápida absorção por LC-MS/MS, 
que consiste no rastreamento rápido de 
moléculas protonadas de di e tripeptídeos, 
baseado na perda neutra (NL) de 46 Da. Os 
espectros obtidos pela análise de LC-MS/MS 
foram interpretados e a funcionalidade da 
sequência de aminoácidos dos peptídeos contida 

nos espectros de fragmentação foram avaliadas 
com o auxílio do banco de dados Database of 
Bioactive Peptides BIOPEP-UWM.  
Resultados: Os resultados obtidos exibiram que o 
processo de hidrólise da proteína de soja com 
enzima FPA proporcionou a obtenção de 
proteínas com cadeias mais curtas, características 
de peptídeos com propriedades bioativas e a 
análise de LC-MS/MS exibiu que a aplicação do 
processo de hidrólise promoveu a obtenção de 
20 peptídeos (16 di e 12 e tripeptídeos) com 
bioatividades que corresponderam 
principalmente à atividade inibitória da ECA, à 
atividade inibitória da dipeptidil peptidase IV 
(DPP-IV), atividade antioxidante, ação 
estimulante e atividade inibitória da renina.  
Conclusão: Os peptídeos bioativos alcançados 
neste estudo apresentam bioatividades 
relevantes e expressivo potencial funcional e, 
assim, possibilitam o desenvolvimento de novos 
ingredientes e, oportunizam maior valor 
agregado ao subproduto da soja.  
Palavras-chave: farelo de soja; di e tri-peptídeos; 
bioatividade. 
Financiador (es): Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq
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Introdução: A Covid-19 tornou urgente a 
pesquisa de novos antivirais específicos para o 
SARS-CoV-2, sendo a Protease Principal (Mpro) o 
alvo mais estudado. O planejamento racional e o 
uso de ferramentas in silico tem sido as 
abordagens mais utilizadas, pois seus resultados 
otimizam o processo de seleção e síntese dos 
compostos mais promissores .  Nesse contexto, o 
núcleo que irá compor a estrutura dos inibidores 
deve permitir a inserção de diferentes 
fragmentos moleculares em poucas etapas de 
reação. Dentre eles, os aza-heterociclos se 
destacam pela gama de atividades 
farmacológicas e metodologias de síntese. 
Objetivo: Otimização da rota sintética para a 
obtenção de derivados pirazólicos selecionados 
por varredura virtual (VV) de uma biblioteca 
combinatória.  
Material e métodos: Os derivados foram 
planejados a partir do antiviral X77, e aqueles 
mais promissores foram selecionados por VV 
empregando o pacote Deep Purpose  e o 
software Gold. As condições reacionais foram 
obtidas a partir da literatura; a caracterização dos 

produtos foi feita por Ressonância Magnética 
Nuclear (RMN) de 1H.  
Resultados: A partir da análise dos 100 melhores 
análogos, propôs-se uma rota sintética de 3 
etapas. A primeira consistiu na obtenção do 
núcleo pirazólico central (I), por reação one-pot. 
Em seguida, o éster presente em I foi submetido 
a hidrólise com KOH em solução hidrometanólica, 
cujo ácido carboxílico resultante (II) foi reagido 
com diferentes ativadores e benzilamina, para a 
obtenção da amida secundária (III) final. Dentre 
os ativadores testados, o ácido bórico promoveu 
100% de conversão de II em III, cuja 
transformação foi evidenciada pelo sinal do 
hidrogênio da amida em δ 11,57 no espectro de 
RMN de 1H. O isolamento de III está em processo 
de otimização.  
Conclusão: A rota sintética proposta mostrou ser 
tecnicamente viável e permitiu a obtenção do 
produto desejado, e testes estão sendo feitos 
para o isolamento de III em bons rendimentos.  
Palavras-chave: SARS-CoV-2; Mpro; Pirazol. 
Financiadores: Capes, CNPq, Fundação Araucária, 
CNRS e RENATER
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